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    EMBALAGENS PAPEL & PAPELCARTÃO


    Assim como os demais livros da coleção Embalagem Melhor. Mundo Melhor, nosso objetivo é entregar uma obra que aborde o assunto embalagem de papel e papelcartão desde a concepção até as orientações sobre o correto descarte. Cada autor se dedicou a informar o que há de mais atual sobre seu tema, enquanto a curadoria da equipe do Instituto de Embalagens esteve atenta para agrupar todas as informações de forma coerente.


    Por entendermos que existe essa necessidade de conscientizar a população e os desenvolvedores de embalagens que atuam nas empresas donas de marcas sobre as possibilidades e aplicações das embalagens de papel e papelcartão, o livro fornece informações que balizam suas tomadas de decisão, além de permitir usar melhor todo o potencial do material.


    Precisamos ter bibliografia isenta e imparcial e com uma linguagem que orienta a indústria – de bens duráveis, de consumo e de embalagens.


    Os coautores convidados entenderam o desafio e buscaram atualização para chegarmos ao resultado esperado: explicar aos leitores os benefícios das embalagens de papel e papelcartão no novo mundo.


    Embalagens de Papel e Papelcartão Melhores, Mundo Melhor!


    Assunta Napolitano Camilo
Diretora
Instituto de Embalagens

  


  
    COLEÇÃO “EMBALAGEM MELHOR MUNDO MELHOR”


    “Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas.
Pessoas transformam o mundo”
Paulo Freire, educador.


    Compartilhar conhecimento gera valor na vida de outras pessoas. É uma prática altruísta que contribui para a sociedade. Com esse sentimento, nasceu em 2005, o Instituto de Embalagens, cuja missão é ser o Centro de Conhecimento em Embalagem no Brasil e contribuir para a evolução constante dos profissionais do setor.


    Acreditamos que, quando os profissionais compartilham o conhecimento sobre embalagem em seu ambiente de trabalho, eles estão colaborando para o desenvolvimento de melhores soluções, ou seja, para as empresas se manterem vivas e competitivas.


    Para apoiar os nossos estudos, cursos, encontros e treinamentos e a difusão do conhecimento sobre embalagens, ampliamos nossos materiais didáticos com o lançamento da coleção de livros bilíngues “Embalagem Melhor Mundo Melhor”. “Better Packaging Better World”.


    A coleção foi lançada em 2014 para aumentar o alcance do conhecimento sobre embalagem para além do país e para ser fonte de referência de informação para os profissionais que atuam com embalagens. O diferencial das obras da coleção é terem sido escritas por vários autores, além do quadro de professores do Instituto de Embalagens, com o intuito de ampliar a visão e a profundidade de muitos temas. Desde então, já são nove livros na coleção, 20 no total.


    “Embalagem Melhor Mundo Melhor” traz informações técnicas, tendências e inovações do setor, mas também destaca as características das diferentes embalagens, indicando aplicações e possibilidades, os melhores processos e equipamentos, sempre abordando a questão da sustentabilidade de forma imparcial e isenta.


    Em 2020, ano do inicio da pandemia, publicamos a cartilha de educação ambiental: “Nós, as embalagens e o meio ambiente”, voltado para crianças e, agora estamos entregando nosso vigésimo livro, incluindo o tema papel.


    Ainda este ano, teremos mais uma entrega, pois, é com atitude, que se faz:


    Embalagem Melhor, Mundo Melhor.


    Assunta Napolitano Camilo


    Diretora do Instituto de Embalagens


  


  
    INSTITUTO DE EMBALAGENS


    O Instituto de Embalagens foi fundado em 2005 com o objetivo de ser referência em ensino e pesquisa sobre embalagens no Brasil. Promove cursos, eventos, workshops e treinamentos visando difundir o conhecimento sobre embalagem e o desenvolvimento dos profissionais do setor. Hoje é uma instituição conceituada e respeitada por onde já passaram mais de 12 mil profissionais, em mais de 90 cursos e 130 eventos.


    A jornada de conhecimento sobre embalagem é ampla e contínua. O Instituto criou em 2016 o projeto Packaging on the Road, um treinamento em embalagem, que nasceu da necessidade de tornar acessível a capacitação técnica para mais profissionais, além de São Paulo.


    Também realiza projetos customizados de conhecimentos técnicos na área de embalagem como os Cursos in Company que já foram promovidos em empresas como Cacau Show, Lord, Johnson & Johnson, CBA, Suzano, Nitro Química, JBS, Hersheys, entre outros.


    O corpo docente é formado por profissionais altamente qualificados e que possuem ampla experiência na área.


    A instituição também atua no desenvolvimento de conteúdo sobre embalagem tendo já lançado 20 obras. Em 2014, lançou o primeiro livro em inglês, Better Packaging Better World, que foi distribuído em vários países. Em 2016, foi a vez da coleção de títulos bilíngues (português-inglês) Better Packaging Better World, que já conta com nove livros.


    O reconhecimento do trabalho do Instituto de Embalagens ultrapassou as fronteiras do Brasil, diversas instituições nacionais e estrangeiras utilizam os livros do Instituto de Embalagens como material didático em seus cursos.


    Nos últimos anos, o Instituto de Embalagens tem se destacado em premiações como o Prêmio Embanews Troféu Roberto Hiraishi na categoria Pesquisa, pelos seus livros de Embalagens e o prêmio na categoria Entidade do Ano em 2016. Outros importantes reconhecimentos são: da indústria de embalagens, que tem patrocinado as iniciativas das associações do setor de embalagens; dos principais setores que utilizam embalagens; e dos milhares de profissionais que procuram o Instituto de Embalagens para saber mais sobre o assunto.


    O Instituto de Embalagens ainda conduz workshops e o Fórum de Sustentabilidade anualmente para apresentar ao mercado inovações, cases de embalagens e empresas que têm como objetivo melhorar a relação das embalagens com o meio ambiente, aliando nossa crença:


    Embalagem Melhor, Mundo Melhor.


  


  
    PREFÁCIO


    Quando iniciei minha carreira na indústria de papel e celulose, fui presenteado com o livro O Papel dado como brinde pela Pirahy Papéis, que já não existe mais. À época, a publicação era disputadíssima no mercado porque nela um iniciante como eu encontrava todas as informações básicas do mundo do papel. O conhecimento técnico é fundamental na capacitação de muitos profissionais que estão ingressando nesse segmento e, certamente, a nova obra bilíngue Embalagens de papel e papelcartão, lançada pelo Instituto de Embalagens, serve de referência para a formação de profissionais não só no Brasil, mas também internacionalmente.


    Não há no mercado literatura tão específica e, ao mesmo tempo, tão abrangente, que explore desde os elementos básicos da concepção de uma embalagem de papel e papelcartão, até o tema da sustentabilidade, que ganha cada vez mais relevância no mercado com a onda ESG (Environmental, Social and Governance em inglês - Ambiental, Social e Governança), hoje cada vez mais observada por todos os stakeholders que atuam na cadeia do setor: designers gráficos, gráficos, vendedores e distribuidores de papelcartão, compradores de matéria-prima etc.


    Resultado do árduo trabalho de pesquisa do Instituto de Embalagens em feiras internacionais e pontos de vendas mundo afora e do conhecimento de especialistas do setor, a nova obra sobre embalagens de papel e papelcartão é uma ferramenta de ensino fundamental para preencher as lacunas de aprendizagem técnica no Brasil.


    Parabéns, Instituto de Embalagens, por mais essa grande contribuição ao setor!


    Sucesso!


    José G. Soares


    Diretor Comercial


    Klabin


  


  
    PATROCINADORES


    
      [image: ]
    


    APOIO ESPECIAL


    
      [image: ]
    

  


  
    APOIO INSTITUCIONAL


    
      [image: ]
    


    APOIO DE MÍDIA


    
      [image: ]
    

  


  EQUIPE DE TRABALHO


  ASSUNTA NAPOLITANO CAMILO


  DIRETORA DESTE LIVRO E DA COLEÇÃO EMBALAGEM MELHOR MUNDO MELHOR


  
    [image: ]
  


  Engenheira mecânica pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli-USP). Especialista em administração industrial pela FCAV/USP e em marketing pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) e pela Business School. Possui cursos na área de embalagens no Brasil e no exterior, além de estágios na Alemanha e nos Estados Unidos. Atua há mais de 38 anos no mercado de embalagens, com experiência nas áreas de desenvolvimento, planejamento estratégico e gestão de empresas, como Cyklop, Dixie Toga, Tetra Pak e Ripasa. Articulista e palestrante internacional dos seguintes temas: embalagens, tendências, inovações e sustentabilidade. Participa das principais feiras e eventos nacionais e internacionais relacionados a embalagens: Interpack, K, Emballage, Chinaplas, Canton Fair, ISM, Envase, Tokyo Pack, SIAL, Ambalaj, Tecnoalimentaria, Anuga, Drupa, Pack Expo, Envase, Andina, Drinktec etc. Ganhou vários prêmios nacionais e internacionais, incluindo o de Profissional do Ano 2011 e Melhor Embalagem do Ano em 2013 pela revista Embanews. Atualmente, é diretora do Instituto de Embalagens e da Consultoria FuturePack.
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  Bacharel em química industrial pelas Faculdades Oswaldo Cruz, com pósgraduação em projetos sustentáveis, mudanças climáticas e gestão corporativa de carbono pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) e formação pedagógica em química. Atuou por 24 anos na indústria, nas áreas de pesquisa e desenvolvimento de embalagens, qualidade e gestão de projetos de inovação. Trabalhou nas empresas Nestlé, Mondelēz e Antilhas Embalagens. Realizou cursos relacionados a embalagens nos Estados Unidos e na Europa. Liderou projetos de marcas líderes de mercado no Brasil, na Argentina e no México. Coordenou projetos de desenvolvimento de diversos tipos de embalagens. Coautora de livros da coleção Embalagem Melhor. Mundo Melhor. Atualmente é consultora de projetos do Instituto de Embalagens e da Consultoria FuturePack.
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    COAUTORES CONVIDADOS
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    Engenheiro químico com pós-graduação em marketing e MBA executivo internacional. Possui carreira executiva desenvolvida nas áreas de marketing, exportação, inovação e estratégia. Atualmente é responsável pela área de desenvolvimento de novos produtos e marketing na diretoria de papéis da Klabin.


    CHRISTIAN KROES


    Técnico em artes gráficas pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI-SP) e pósgraduado como especialista em celulose e papel pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). Pós-graduado em administração de produção. Trabalha no setor de celulose e papel há cerca de 22 anos e atuou por 18 anos na indústria gráfica. Atualmente é gerente de produto e assistência técnica na Papirus S/A – indústria de papel.
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    1.1 MERCADO DE EMBALAGENS DE PAPEL E PAPELCARTÃO


    Margaret Hayasaki


    Em 2019, o valor total do mercado de embalagens de papelcartão foi estimado em US$ 115,4 bilhões, com mais de 47,5 milhões de toneladas de material convertidas. A nova previsão, segundo especialistas da Smithers, aponta que esse valor aumentará para US$ 145,9 bilhões e 59,3 milhões de toneladas em 2024. Isso é equivalente a uma taxa de crescimento anual composta (CAGR) de 5,8% em valor e 5,3% em volume. O desempenho reflete uma aceleração da demanda em relação aos cinco anos anteriores.


    MERCADO DE EMBALAGENS DE PAPELCARTÃO
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      Fonte: Smithers

    


    O cenário é positivo para toda a cadeia de fornecedores. A capitalização desse crescimento exigirá dos fabricantes de embalagens de papelcartão explorar as oportunidades de novos mercados, aplicações e inovações.


    SUSTENTABILIDADE


    A matéria-prima básica do papelcartão é a celulose, resultante principalmente do beneficiamento da madeira de florestas plantadas e da reciclagem de aparas de papel geradas durante o processo industrial. No Brasil, toda a produção nacional é proveniente de florestas plantadas e certificadas pelo FSC (Forest Stewardship Council), que garante a origem responsável dos produtos.
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      Fonte: FSC (Forest Stewardship Council)

    


    O apelo sustentável da embalagem de papelcartão está ampliando as suas oportunidades de aplicação, especialmente em substituição ou redução do uso de embalagens plásticas. São alguns exemplos:


    ● Substituição de bandejas de EPS e formatos similares de embalagens em aplicações no segmento de foodservice;


    ● Substituição de embalagens plásticas rígidas para alimentos;


    ● Substituição de embalagens plásticas do tipo blister e estruturas interiores para medicamentos, como pílulas e dispositivos médicos.


    A sustentabilidade também está impactando o desenvolvimento da estrutura interna das embalagens de papelcartão. Donos de marca e varejistas que aderiram à economia verde estão demandando tipos de papelcartão com maior percentual de conteúdo reciclado. O papelcartão reciclado terá um crescimento mais acentuado nos próximos cinco anos, segundo a Smithers. Além de ganhos com a introdução de conteúdo de papel reciclado, as pressões ambientais de marcas e consumidores estão obrigando o mercado a desenvolver novos materiais ecológicos.


    Novos materiais, como grãos de edamame, grãos de cacau e resíduos de avelãs, começam a ser utilizados no desenvolvimento de embalagens. O edamame não é um vegetal comum para o paladar ocidental, no entanto, é um popular feijão de soja asiático, frequentemente usado como aperitivo. A parte comestível dos grãos de edamame sai de sua vagem e os restos são geralmente descartados. Mas, em vez de descartar, as vagens são recicladas para produzir embalagens de soja que embalam o lanche de edamame.
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      Fonte: Jospak

    


    As empresas SGK Anthem, Vrijdag Premium Printing, Generous Minds, Neurensics, Kurz e Merck uniram forças sob o nome de “Packadore Collective” para desenvolver soluções de embalagens de menor impacto ambiental. A inovadora embalagem do chocolate premium Loco Letter, por exemplo, utiliza papelcartão feito da combinação das cascas do cacau com fibras FSC. O acabamento premium com efeito metálico é feito com materiais reciclados.
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      Loco Letter. A inovadora embalagem do chocolate premium Loco Letter utiliza papelcartão feito da combinação das cascas da fruta do cacau com fibras FSC
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      Fonte: Packadore

    


    A redução da gramatura do papelcartão é uma solução simples para reduzir custos e obter um efeito ambiental positivo ao longo da cadeia de fornecedores, da produção ao transporte e, por fim, ao gerenciamento de resíduos. O downgauging precisa ser equilibrado em relação ao desempenho do papelcartão. No entanto, melhorias que não comprometem a estética, a proteção do produto ou o custo estão sendo feitas.


    Naturalmente, a redução do peso também é orientada pelas leis da física, e haverá claramente um ponto em que nenhum refinamento adicional será possível, mas esse ponto ainda não foi alcançado.


    Portanto, a expectativa é que essa tendência continue no curto prazo, com algum impacto, é claro, nos volumes totais de produção de papelcartão, medidos em toneladas. Em contrapartida, no mercado atual, esses produtos mais leves podem gerar um ligeiro aumento de preço, retendo assim o valor de mercado para a indústria.
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      Fonte: WPO Awards

    


    REVESTIMENTOS DE BARREIRAS


    A maior conscientização sobre a segurança alimentar impulsionou o desenvolvimento de uma variedade de revestimentos de barreira para embalagens de papelcartão de produtos alimentícios.


    Vários produtos já estão disponíveis no mercado, como a tecnologia FoodBoard produzida pela Mayr-Melnhof. Essa e outras soluções prometem barreira para evitar contaminação cruzada de embalagens externas, tintas de impressão e outras fontes.
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      Fonte: MM-Karton

    


    De técnicas aprimoradas de revestimento de barreira por cortina ao desenvolvimento de revestimentos à base de água aplicados por convertedores e, mais recentemente, ao desenvolvimento de nanotecnologia para criar barreiras mais finas, a indústria está respondendo à necessidade de revestimentos de barreira. A maioria dos materiais de barreira é utilizada na produção de embalagens de papelcartão para alimentos congelados e resfriados. Esse mercado foi avaliado em aproximadamente US$ 420 milhões em 2015 e deve atingir mais de US$ 575 milhões em 2022.


    Alinhando-se com a perspectiva ambiental, há também um movimento para desenvolver revestimentos de barreira mais sustentáveis que não contaminem a celulose durante o processo de reciclagem. Isso está acontecendo à medida que surgem novas oportunidades, por exemplo, a substituição de bandejas de poliestireno expandido (EPS) de alimentos por alternativas de papelcartão.


    A indústria de alimentos representa a maior oportunidade de expansão para as embalagens de papelcartão. No entanto, os revestimentos de barreira podem comprometer a sua reciclabilidade. A demanda do mercado por tais revestimentos em embalagens de papelcartão superou 3 milhões de toneladas em 2018, com a América do Norte e a Europa Ocidental respondendo por metade do volume total.


    Muitos fabricantes de papelcartão estão desenvolvendo tipos específicos do material com revestimentos de barreira para responder a essa demanda crescente. Já para atender à sustentabilidade, existe uma tendência contínua de substituição de revestimentos à base de solvente por revestimentos à base de água para reduzir as emissões de compostos orgânicos voláteis (VOCs).


    Simultaneamente, o uso de biopolímero irá impactar o mercado de revestimentos de barreira que empregam o polímero de origem fóssil, mas ainda há um trabalho significativo de comercialização para colocá-los no mercado de massa.


    Os revestimentos de barreira de cera estão dando lugar ao diglicerídeo de sebo hidrogenado, que está disponível comercialmente.


    De maneira geral, as tecnologias de revestimentos de barreira para embalagens de papelcartão estão proporcionando maior eficiência e economia nos processos e na redução de consumo de material.
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      Fonte: WPO Awards

    


    SOLUÇÕES PREMIUM



    A necessidade dos donos de marcas de aumentar o shelf appeal dos produtos conduziu mudanças e melhorias contínuas nas tecnologias de impressão entre os convertedores. Mais cores e uma gama mais ampla de acabamentos são necessárias para satisfazer às demandas da indústria de produtos de consumo, incentivando a mudança em favor das embalagens de papelcartão, já que permitem impressão e acabamentos sofisticados.
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      The Shining Moonlight. O mooncake ou bolo lunar, tradicionalmente consumido durante o Festival do Meio Outono, na China, ganhou uma embalagem em formato de lanterna, que é símbolo de fertilidade e de uma vida brilhante. A cor vermelha representa boa fortuna e felicidade, e o dourado significa prosperidade. A embalagem agrega valor ao produto, com requinte na impressão, além de ser ecologicamente correta, pois é produzida com papel reciclado e pode ser reutilizada e reciclada. É produzida pela SCG Packaging Public Company Limited e conquistou o World Packaging Awards 2020 na categoria Luxo
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      Fonte: WPO Awards

    


    Também já existe uma demanda crescente por grades de papelcartão para aplicação em embalagens de produtos premium de confeitaria, bebidas destiladas e cosméticos. Um requisito fundamental é ter grades que possam ser otimizados para tecnologias de impressão empregadas na sofisticação de embalagens. Isso inclui sistema de impressão de rotogravura e soluções de acabamento especiais, como relevo e filmes holográficos.


    Os papéiscartões premium são geralmente produzidos com fibras virgens visando melhorar ainda mais o desempenho e a estética da embalagem, como brilho e sensação tátil.


    Entre os lançamentos recentes de papelcartão premium estão:


    ● MetsäBoard Prime FBB


    ● WestRock Crescendo C1S/C2S


    ● BillerudKorsnäs White


    ● Stora Enso Performa Brilliance


    Os donos de marcas estão demandando tintas e revestimentos especiais, incluindo impressão acetinada, fosca e brilhante, bem como revestimentos sensoriais. Há ainda soluções como mudança de cor, revestimentos reticulados e aromáticos. O cartão não revestido também está ganhando popularidade entre os usuários que preferem um visual mais natural.
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      Fonte: Negative Space from Pexels

    


    E-COMMERCE


    As embalagens de papelcartão – principalmente em formato de micro-ondulado – já são amplamente utilizadas no e-commerce. A expansão do comércio virtual está impulsionando o investimento em design de embalagens mais estruturadas e melhores grades de papelcartão para fornecer a proteção necessária para o aumento do manuseio na cadeia de distribuição.


    Novos modelos de negócios em e-commerce estão abrindo o potencial para designs específicos de embalagens de papelcartão. Entre eles estão: novos formatos para kits de refeição pronta, especialmente nos Estados Unidos; clubes de assinaturas de comida para pets até cosméticos; comércio de produtos eletrônicos e fabricantes de smartphones em particular.


    EMBALAGENS DE PAPEL


    A produção total de sacos de papel e embalagens kraft chegará a 20,7 milhões de toneladas em 2023, crescendo em média 2,9% ao ano nos próximos cinco anos. Esse percentual contrasta com uma taxa de crescimento de pouco menos de 4% no período anterior de cinco anos. O valor total do mercado, segundo estudo da Smithers, será de pouco mais de US$ 19 bilhões para as fábricas de papel e US$ 50,9 bilhões para os convertedores.


    Esse mercado que inclui todas as embalagens flexíveis de papel é relativamente fragmentado. Em 2017, havia mais de 300 fabricantes de sacos de papel e embalagens kraft em todo o mundo, com os 20 maiores produtores representando menos de 30% do volume total.
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      Fonte: FuturePack

    


    Em 2017, 89% do mercado em volume era de papel kraft ou saco não branqueado, com os produtos branqueados respondendo por 11%. Prevê-se que a demanda por papéis branqueados continuará a crescer acima da média do mercado, aumentando gradualmente sua participação de mercado de 11,3% em 2017 para quase 12% até 2023 em termos de volume.


    A crescente demanda por acabamentos mais sofisticados nessas embalagens impulsionará o crescimento acima da média de produtos revestidos, com sua participação aumentando de 17% em 2017 para 20% em 2023.


    PREMIUMIZAÇÃO DO KRAFT



    Várias marcas líderes de produtos de consumo adaptaram seus formatos de embalagem para capitalizar sobre o visual dos papéis kraft, dando uma sensação “natural” ou “terrosa” aos seus produtos. Isso é bastante evidente na categoria de sacolas de compras - que podem apresentar uma imagem ambientalmente favorável para uma marca - e cada vez mais em embalagens primárias para produtos secos e de higiene pessoal.


    O comércio eletrônico também contribui para a premiumização das embalagens kraft. A chegada de novos sistemas de impressão digital, de alto rendimento, está ajudando nessa tendência, com sua capacidade de imprimir imagens em alta qualidade, em pequenas tiragens, para embalagens customizadas.
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      Fonte: Photo by Customerbox on Unsplash
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      Sundae premium Cuckoo. É apresentado em embalagem feita de materiais ecológicos com acabamento soft touch. Não só o copo é feito de papel biorrevestido, mas também a tampa e o lacre de papel e, desse modo, também são compostáveis. A embalagem é produzida pela Carbox Packaging Wolfsberg GMBH, da Áustria, e conquistou o World Packaging Awards 2020 na categoria Alimentos
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      Cat Person. É uma nova marca que celebra o relacionamento especial que temos com nossos amigos felinos. O cliente faz um assinatura mensal e recebe a embalagem da comida do seu gatinho em casa. Cada caixa se transforma em um playground para a diversão dos bichanos


      [image: ]


      Fonte: Slatesf

    







    1.2 TENDÊNCIAS


    Assunta Napolitano Camilo


    Tendência é aquilo que leva alguém a seguir determinado caminho ou agir de certa forma; é a predisposição, a propensão. Vai além de uma onda de consumo ou de moda ou modismo. Observando o que é valorizado pelos consumidores, são desenhados novos cenários e possibilidades.


    As megatendências mudam a maneira de consumir e produzir embalagens. Entendêlas é muito importante nas estratégias para conquistar os consumidores.


    Os grandes movimentos culturais, políticos, geográficos e os desastres de grandes proporções globais são os únicos fatores que mudam as megatendências de consumo. Já as tendências podem sofrer mudanças afetadas por movimentos regionais ou por movimentos menores.


    As embalagens que acondicionam os produtos, consequentemente, são diretamente impactadas. Ao observá-las, confirmamos quais são as principais preocupações dos consumidores. Desse modo, se há alguma modificação em curso, devemos acompanhar. Algumas alterações de hábitos podem afetar diretamente os conceitos de embalagens.


    As megatendências de consumo continuam as mesmas há quase duas décadas.


    São elas:


    ● Conveniência;


    ● Sofisticação (estilo, diversidade);


    ● Segurança (tecnologia e qualidade);


    ● Saúde;


    ● Sustentabilidade (ética).


    A pandemia do coronavírus em 2020 alterou a ordem e a relação de importância entre essas cinco principais megatendências. A saúde assumiu relevância, porém, para a indústria de consumo e de embalagens, a questão da sustentabilidade se tornou vital. A preocupação com segurança também cresceu. Conveniência e praticidade ainda são muito observadas e, obviamente, os consumidores sempre serão atraídos pelo belo, pelo especial e pelo glamouroso graças às possibilidades oferecidas pelas embalagens.


    Experimentamos a surpresa de viver uma pandemia que trouxe um turbilhão de sentimentos, como indignação, paralisia e falta de perspectiva. As tendências de consumo têm relação direta com o emocional coletivo. A principal dor foi o medo: medo de perder a saúde, a vida, amigos, família, dinheiro, status, cursos, sonhos, emprego, o lar, o meio ambiente etc.


    Os consumidores, agora mascarados, estão mais preocupados com a saúde. Ao efetuar suas compras nos mercados, eles estão atentos à data de validade dos produtos, lacres, tabelas nutricionais, e até se o material da embalagem protege o produto e é fácil higienizá-lo para entrar na despensa de casa.


    Nova ordem das megatendências de consumo para a grande maioria de mercados:


    ● Sustentabilidade (ética);


    ● Saúde;


    ● Segurança (tecnologia e qualidade);


    ● Conveniência; e


    ● Sofisticação (estilo, diversidade).


    Obviamente que cada segmento, região, faixa etária, estrato social e posicionamento, tipo de uso/consumo do produto vai definir qual tendência deve ser mais bem observada e atendida. Entender o que se passa no subconsciente do consumidor na hora da compra no ponto de venda físico ou no ambiente virtual é extremamente importante no momento de definir o conceito da embalagem e seus atributos para melhor atender o consumidor.


    Oferecer produtos que atendam às necessidades éticas dos consumidores e ao mais alto grau possível de satisfação é um grande desafio para os fabricantes. Existe uma concorrência acirrada para conciliar sustentabilidade, lucratividade e exigências.


    Fornecer respostas hoje sobre o futuro e atender a tendências como “alimentos saudáveis, seguros e sustentáveis” se estabelece como estratégia de marcas e produtos, fazendo da sustentabilidade uma nova dimensão na indústria de alimentos.
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      Embalagens com mensagens positivas
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      Foto: FuturePack

    


    Em relação à embalagem, os donos de marcas estão comprometidos em considerar três pilares em seu desenvolvimento: reduzir o seu impacto ambiental, combater o desperdício de alimentos e garantir a segurança alimentar.


    A QUESTÃO DA SAÚDE


    A crise gerada pelo coronavírus provocou uma pandemia de estresse. Milhões de pessoas confinadas em casa, empregos perdidos, incertezas sobre o futuro, medo de adoecer – tudo isso elevou os níveis de ansiedade.


    Em meio às incertezas trazidas pelo novo coronavírus, o cuidado com a saúde mental e emocional surge como necessidade e reflete na busca por atendimento psicológico pela internet, que aumentou em todo o mundo.


    No Brasil, o Conselho Federal de Psicologia (CFP) registrou, somente entre março e abril de 2020, 51.747 novos pedidos de atendimento. Só durante a pandemia foram autorizados 39.510 novos cadastros de profissionais para o atendimento online. Segundo a Associação Brasileira de Psiquiatria (ABP), uma pesquisa realizada entre seus associados no mesmo período revelou que 67,8% dos entrevistados receberam pacientes novos após o início da pandemia, os quais nunca haviam apresentado sintomas psiquiátricos. Com o aumento dos níveis de estresse, muitos ansiosos foram buscar equilíbrio nos aplicativos para meditação.


    Saúde e sustentabilidade estão relacionadas a propósitos e valores. Essas duas megatendências são mais presentes nos grupos mais jovens das classes C, B e A, de ambos os gêneros, e nas regiões mais ricas.


    O comportamento de compra dos consumidores mudou. Podemos observá-los nas suas compras em supermercados: estão lendo os rótulos dos produtos para verificar não só a data de validade, mas também os certificados de origem ou procedência. Rótulos claros e fáceis de serem compreendidos destacam o produto no ponto de venda.


    Como a população está mais preocupada com a saúde (própria e dos seus), a rotulagem dos produtos deve trazer informações nutricionais e alertas sobre ingredientes alergênicos bastante claros, bem como barreiras que garantam a preservação dos nutrientes. A transparência pode ser coadjuvante e apoiar a decisão, já que mostra o produto e tranquiliza os consumidores. Notamos a busca pelo consumo de produtos saudáveis e, ao mesmo tempo, indulgentes, com uma excelente apresentação.


    A Inglaterra foi o primeiro país a orientar as empresas a utilizar as cores vermelho, amarelo e verde para indicar os principais ingredientes dos produtos. O vermelho identifica os ingredientes que merecem cuidado por estarem acima do recomendado; o amarelo distingue os ingredientes que merecem atenção por estarem no limite; e o verde aponta os ingredientes em níveis adequados. Essa rotulagem ficou famosa e conhecida como o “farol” das embalagens.
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      Rotulagem ficou conhecida como farol das embalagens
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      Foto: FuturePack

    


    No Equador, o governo, atento aos custos da saúde da população aos seus cofres, instituiu uma lei que obriga todos os produtos comercializados no país a informarem pelo menos o percentual de três ingredientes: açúcar, gordura e sal. Além disso, os itens devem ter tamanho mínimo e estar em fundo colorido (vermelho, amarelo e verde), de acordo com a sua relação com a saúde.


    Eles saíram à frente na América Latina ao determinar que suas embalagens utilizem o farol de orientação e demonstrou que isso é possível. Até os produtos importados têm essa identificação.


    No início, houve migração do consumo de produtos lácteos para sucos, já que a população notou o percentual de gorduras nessa categoria. É claro que só informar o que tem sem esclarecer a importância de cada ingrediente na composição do produto e sua relevância na alimentação deixa lacunas que podem ser ocupadas de forma incorreta.


    De qualquer forma, a iniciativa do governo equatoriano é fantástica e mostra que sempre é possível usar a embalagem como veículo de educação e informação.


    Lá, todas as marcas de chocolates respeitam a rotulagem de alimentos ao informar por meio de cores se os níveis de açúcar, sal e gordura estão acima, abaixo ou normal do ideal.


    No Brasil, a nova rotulagem nutricional foi aprovada pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) em 2020, que também determina o nível de açúcar, sódio e gordura saturada.


    Novas lojas de produtos naturais ou saudáveis estão ganhando as ruas, os shoppings e muitos cliques nos ambientes virtuais. Os produtos saudáveis também estão presentes nas prateleiras dos supermercados. A valorização dos produtos orgânicos e, mais recentemente, dos biodinâmicos, é notável. Até o clássico leite Ninho, da Nestlé, já tem versão vegetal e orgânica.
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      Versão orgânica e vegetal do leite Ninho para quem busca saudabilidade
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      Foto: FuturePack

    


    O mercado de alimentos melhorados ou funcionais tem crescido em todo o mundo em função da preocupação e da conscientização dos consumidores sobre a necessidade de saúde e bem-estar. Como uma tendência global, essa busca envolve maior profundidade de conhecimento por produtos bons e empresas sérias que demonstrem seu compromisso com atitudes igualmente sérias e importantes.


    É notável o crescimento de novos grupos de consumo, como os veganos, que clamam por produtos em embalagens com informações claras. Em vários países, avançam as legislações que obrigam as empresas a declarar, de forma muito clara e simples, os níveis de sódio, açúcar e gordura do produto.


    O crescimento dos produtos veganos e vegetarianos como alternativa à carne vermelha ou de origem animal também se estende aos produtos de higiene pessoal.


    
      [image: ]

      [image: ]


      Hambúrgueres vegetais: a nova cara da carne para veganos
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      Foto: FuturePack

    


    Leites de aveia, arroz, amêndoas, entre outros, já fazem parte de supermercados simples, bem como os produtos sem lactose.


    Todos esses produtos têm ou deveriam ter embalagens que evidenciem a preocupação com a saúde por meio de cores, formatos, design e materiais, já que o produto pede um conjunto harmônico.


    Os produtos orgânicos sempre tiveram a preferência da maioria da população. Com a promessa de origem certificada, às vezes, os orgânicos não encontram adesão em função dos preços praticados. Os preços altos, em razão da escala, não permitem o crescimento do setor. À medida que a população, preocupada com a saúde, começou a investir e a comprar, a equação se alterou, e os produtos orgânicos tornaram-se mais acessíveis.
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      No primeiro semestre de 2020, a venda de produtos orgânicos cresceu mais de 50%
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      Foto: FuturePack

    


    O aumento de demanda dos produtos orgânicos e biodinâmicos é observado em todo o mundo. No Brasil, segundo a Organis (Associação de Promoção dos Orgânicos), no primeiro semestre de 2020, a venda de produtos orgânicos teve crescimento de mais de 50%.
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